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      Capítulo 1




      Gestão ambiental: uma introdução


    




    Neste capítulo, serão apresentados os elementos que caracterizam a gestão ambiental, com destaque para seu contexto, suas características, seus mecanismos de ação e os resultados esperados pela sociedade. Também serão discutidos os espaços de atuação dos setores público e privado na implantação dos instrumentos de gestão ambiental, os quais serão aprofundados nos próximos capítulos. Por fim, serão tecidas considerações sobre as políticas públicas e seus instrumentos, com enfoque em seus conceitos e na articulação com a gestão ambiental.




    1 Gestão ambiental: conceitos




    A gestão ambiental corresponde a um conjunto de definições, diretrizes e ações desenvolvidas para promover o equilíbrio entre o meio ambiente e seu uso pelo ser humano, sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável.




    

      Figura 1 – Gestão ambiental
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    O surgimento da gestão ambiental está relacionado à intensificação do uso dos recursos naturais e da geração de resíduos decorrentes dos processos produtivos e de consumo. Essa intensificação, ocorrida nos últimos séculos, gerou diversos problemas ambientais e preocupações no que diz respeito a suas consequências para a vida humana no presente e no futuro.




    Tanto o processo produtivo quanto o consumo constituem vetores de desenvolvimento da sociedade capitalista, e o debate sobre o crescimento econômico que os impulsiona envolve visões críticas no que diz respeito às suas possibilidades e consequências para a sociedade e o meio ambiente. Para Barbieri (2016), o aumento da escala de produção e consumo é o grande fator de geração dos problemas ambientais, sendo que as diversas atividades econômicas contribuem para intensificá-los, principalmente porque utilizam diversos materiais e substâncias industrializados e adotam sistemas de produção baseados em materiais e tipos de energia que fazem uso intensivo de recursos e provocam grande descarte de resíduos. O processo histórico de ampliação da produção e do consumo não foi acompanhado por medidas voltadas para a preservação do meio ambiente.




    A gestão ambiental consolidou-se como uma agenda relevante no contexto internacional à medida que se tornaram necessárias ações voltadas à redução dos problemas ambientais ou à obtenção de efeitos positivos sobre o meio ambiente. Segundo Barbieri (2016), medidas de gestão ambiental são observadas desde a Antiguidade, quando o lixo afetava a saúde pública nas cidades. O autor aponta os movimentos que contribuíram para a consolidação da gestão ambiental: a partir da segunda metade do século XIX, surgem debates científicos sobre a delimitação de áreas naturais para a preservação da vida selvagem; a partir da segunda metade do século XX, há o crescimento do movimento ambientalista, a sensibilização da população quanto ao tema das catástrofes ambientais e as descobertas científicas sobre os problemas ambientais e suas consequências, que passaram a ser amplamente divulgadas no final daquele século.




    

      Figura 2 – Movimentos para a consolidação da gestão ambiental
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    No contexto das preocupações com o desenvolvimento, o meio ambiente e a qualidade de vida, há diferentes posicionamentos. Para Barbieri (2016), há a visão de que o crescimento econômico deve prevalecer, não importando os impactos ambientais por ele trazidos. Do outro lado, há a visão ecocêntrica, que defende a proteção integral ao meio ambiente e a imposição de limites ao crescimento econômico. São posicionamentos opostos, sendo que nas visões mais radicais de ambos não é considerada a possibilidade de que o desenvolvimento econômico ocorra com qualidade ambiental.




    Nos últimos anos, vem crescendo uma terceira perspectiva, que considera os aspectos socioeconômicos. Na economia global, as decisões de crescimento econômico muitas vezes não estão subscritas às decisões dos governos, mas atendem às prioridades de empresas e investidores que, em inúmeras situações, não consideram as necessidades atuais e futuras da sociedade em termos de distribuição de riquezas e de preservação do meio ambiente, nem atentam às expressões culturais dessa sociedade. A visão socioambiental responde a esse desafio. Segundo Barbieri (2016), entre os extremos da visão que prioriza o crescimento econômico e da que é conservacionista, há uma perspectiva que pressupõe uma gestão que:




    

      [...] reconhece o valor intrínseco da natureza, mas admite que ela deve ser usada para atender às necessidades humanas presentes e futuras. Por isso, procura tornar sustentáveis os sistemas de produção e consumo, entendidos como aqueles capazes de atender às necessidades humanas respeitando as limitações do meio ambiente. Porém, entende que essas limitações que não são estáticas e que o ser humano pode e deve superá-las constantemente para atender às necessidades básicas de todos os humanos indefinidamente (BARBIERI, 2016, p. 22).
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      Assista ao vídeo com a entrevista de Luiz Marques, professor de história da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), sobre seu livro Capitalismo e colapso ambiental.




      

        




        


      


    




    A gestão ambiental posiciona-se como alternativa basilar para a promoção do desenvolvimento na perspectiva socioambiental. Para melhor compreendê-la, é importante analisar seus aspectos constitutivos.




    Para tanto, um primeiro aspecto que exige a atenção é o entendimento do termo “ambiental”, que traz à luz o meio ambiente, ou seja, tudo que está em nosso entorno. O entorno é composto pelo meio ambiente natural, que não sofreu intervenção do ser humano (como no caso das florestas), e pelo meio ambiente construído, que foi alterado para atender às necessidades humanas. Esses ambientes, entretanto, não são independentes: ambos compõem ecossistemas que podem ser mutuamente afetados por usos inadequados ou pela degradação de algumas de suas partes.




    A gestão ambiental envolve uma amplitude de questões relacionadas ao entorno, dentre as quais citam-se:




    

      	o uso dos recursos naturais, como a água, as florestas e os minérios;




      	o controle da poluição do ar e da água;




      	o ordenamento do território, que permite a adequação de seu uso por meio de zoneamento e da preservação de mananciais, por exemplo;




      	os estudos de impacto ambiental e medidas mitigatórias para grandes obras; e




      	as questões globais, como as mudanças climáticas e a biodiversidade.


    




    Barbieri (2016) aponta que a gestão ambiental conta com três dimensões: a relativa ao espaço físico e geográfico, na qual a gestão ambiental é aplicada; a institucional, que abrange os atores envolvidos em sua implantação; e a temática, que se relaciona com as questões ambientais.
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      Os estudos que apontam a relação entre a degradação ambiental resultante do rompimento da barragem da Samarco, em 2015, e o surto de febre amarela, em 2016, são um exemplo claro de interação entre o ambiente natural e o construído, com o envolvimento de diversas questões ambientais. Para saber mais, leia a reportagem “Lama da Samarco no surto de febre amarela?”, elaborada por Antonio Fernando Pinheiro Pedro e publicada na seção Justiça e Política do site Ambiente Legal.




      

        




        


      


    




    O segundo aspecto constitutivo da gestão ambiental que deve ser estudado é a própria gestão. Ela se refere à capacidade de direcionar a ação organizacional para objetivos definidos, a partir da promoção de uma interação adequada entre as pessoas, os recursos, a tecnologia, os processos e os valores.




    A gestão, portanto, deve promover ações que contribuam para o alcance de objetivos definidos. São partes que lhe constituem: o planejamento, a organização, a coordenação, a execução e o controle. Um aspecto que pode ser ressaltado nesse conjunto é a aprendizagem, uma vez que, como resultado do controle, muitas vezes são identificados erros que influenciam a capacidade de alcançar determinado objetivo, e o reconhecimento dessas falhas permite tomar providências para que elas não se repitam, bem como promover uma reflexão sobre o que é possível aprender a partir dos problemas enfrentados.




    Para Stadler e Maioli (2012), é importante também considerar que as organizações são sistemas abertos que sofrem influências do ambiente externo. Os autores afirmam que a economia, a tecnologia, a cultura, as condições sociais, naturais e demográficas, entre outros fatores, podem impactar o planejamento e a gestão. Assim, é também fundamental que, na gestão, seja considerado o ambiente social.
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      Nos tempos atuais, a gestão requer que o planejamento, a organização, a coordenação, a execução, o controle e a aprendizagem sejam aplicados na condução das ações pelas quais o gestor é responsável, e que o ambiente externo seja considerado em cada um desses elementos gerenciais. A gestão envolve a capacidade de reconhecer, interagir e influenciar o contexto em que as ações são implantadas para que os objetivos possam ser efetivamente alcançados.




      

        




        


      


    




    A associação da gestão e do meio ambiente possibilita delinear de forma ampla os resultados esperados da gestão ambiental e seus mecanismos. A gestão ambiental deve favorecer o enfrentamento dos problemas ambientais, a preservação dos recursos naturais e o cuidado integral das interações entre os ecossistemas nos contextos de desenvolvimento das atividades humanas. Isso deve ser feito por meio de ações planejadas, organizadas, coordenadas, executadas e controladas, considerando as condições específicas dos envolvidos em sua implantação, bem como as relações com o ambiente social, com destaque para a promoção da qualidade de vida dos diversos segmentos da sociedade.




    2 Gestão ambiental: setores público e privado




    A amplitude dos objetivos da gestão ambiental, sua influência no desenvolvimento social e sua relação com a qualidade de vida da população apontam para a relevância da ação estatal em sua implantação. Essa, entretanto, não dispensa a participação da sociedade na concepção, na execução e na avaliação das ações de gestão ambiental.




    O poder soberano do Estado preconiza que o interesse público e os valores democráticos devem ser priorizados em detrimento dos interesses privados, e a capacidade estatal de induzir e obrigar alguns comportamentos na sociedade foi, e ainda é, fundamental para o desenvolvimento histórico da gestão ambiental.




    Ainda assim, por relacionar-se com o interesse público, a efetividade da gestão ambiental requer, cada vez mais, o envolvimento de múltiplos atores sociais além do Estado, como os grupos sociais organizados, as organizações da sociedade civil sem fins lucrativos e as organizações privadas. Esses atores possibilitam o fortalecimento da capacidade de alcançar resultados da gestão ambiental, uma vez que esta depende de posicionamentos e práticas ambientais por parte das organizações e dos cidadãos em geral.




    As empresas participam da gestão ambiental a partir da adoção de estratégias e práticas que possibilitam preservar o meio ambiente; para isso, existem diversos modelos e sistemas ambientais que podem ser aplicados aos processos produtivos mantendo-se a lucratividade dos negócios. A inserção de práticas ambientais pelas empresas foi impulsionada por pressões sociais, econômicas e políticas. Barbieri (2016) afirma que o governo, a sociedade e o mercado influenciaram as decisões empresariais favoráveis ao meio ambiente. O autor cita como influenciadores as leis ambientais, os posicionamentos e denúncias das organizações da sociedade civil, os requisitos para a competitividade e para a participação no mercado, a exigência de menores riscos por parte dos investidores e seguradoras e o crescimento da consciência ambiental da população e dos consumidores.




    

      Figura 3 – Empresas e meio ambiente




      [image: ]

    




    As organizações da sociedade civil atuam na gestão ambiental de diversas formas, envolvendo-se diretamente em instâncias participativas, na formação da opinião pública, no exercício de pressões diretas sobre os setores público e privado no que diz respeito a questões ambientais e no desenvolvimento de métodos e práticas ambientais que podem ser adotados nessas esferas.




    Dentre os atores sociais envolvidos na gestão ambiental, cabe destacar as instituições de pesquisa e os cientistas das diversas áreas do conhecimento, que se ocupam do estudo e da compreensão das questões ambientais, bem como da identificação de medidas que podem contribuir para a preservação do meio ambiente ou para dirimir os problemas existentes.




    Por fim, também os cidadãos devem ser partícipes relevantes da gestão ambiental, seja por meio de suas posturas em relação ao consumo, seja por meio de seus posicionamentos individuais, sociais ou coletivos.
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      Em seu cotidiano, você busca adotar práticas que contribuem para a preservação do meio ambiente? Busque identificar cinco ações que você adota frequentemente e que são favoráveis à gestão ambiental.




      

        




        


      


    




    3 Interface com políticas e instrumentos




    As ações relativas ao meio ambiente desenvolvidas na sociedade refletem entendimentos específicos sobre os problemas ambientais e os mecanismos para sua superação, os quais são resultantes de debates envolvendo diversos atores e interesses em torno dessas questões. O conjunto de entendimentos sobre as ações que o governo deve promover no campo ambiental e sobre as necessidades de novos rumos aparece expresso nas políticas públicas.




    Em geral, as políticas públicas são expressas em leis, mas também podem constar em documentos que reúnam diretrizes sobre como seus aspectos devem ser tratados e compreendidos (SOUZA, 2006). No caso do meio ambiente e assuntos relacionados – recursos hídricos, educação ambiental, desenvolvimento urbano, saneamento ambiental, mudança climática, resíduos sólidos, entre outros –, as políticas públicas influenciam os atores sociais em torno de seus temas e estabelecem meios para que a gestão ambiental seja implementada.




    As políticas públicas definem instrumentos que orientam as ações do setor público, das empresas, da sociedade e dos cidadãos no contexto da gestão ambiental. Os instrumentos definidos delineiam os papéis do Estado na política pública, que pode envolver a regulação do sistema econômico, com o estabelecimento de regras a serem atendidas pela sociedade; o financiamento do processo de desenvolvimento a partir da alocação de recursos; e a produção de bens ou serviços pelas organizações governamentais.




    Dessa forma, há instrumentos tipicamente estatais que regulam as relações do mercado e dos cidadãos, na medida em que impõem regras e definem parâmetros para o uso dos recursos ambientais, como o estabelecimento de normas e padrões de emissão de poluentes. Há instrumentos voltados para a alocação dos recursos estatais ou o estabelecimento de tributos que influenciam o crescimento de determinados processos produtivos ou de consumo, como nos casos de estabelecimento de compras governamentais sustentáveis ou de incentivos tributários para produtos que utilizam menos energia. Na gestão ambiental há também instrumentos relacionados ao conhecimento das questões ambientais, seus problemas e soluções, entre outros objetivos, a exemplo do Sistema Nacional de Informação sobre o Meio Ambiente.




    São os instrumentos estabelecidos nas políticas públicas, portanto, que configuram os mecanismos a serem adotados na gestão ambiental, influenciando tanto as ações estatais como as da sociedade.




    Considerações finais




    Após a leitura do primeiro capítulo, é possível compreender melhor o surgimento da gestão ambiental e conhecer os debates existentes sobre a relação entre desenvolvimento e meio ambiente. A gestão ambiental possibilita que os processos produtivos e o consumo ocorram de forma a preservar o meio ambiente e promover a qualidade de vida.




    Para tanto, o governo e outros atores sociais devem adotar os elementos gerenciais e assumir o papel de gerentes, direcionando suas ações para alcançar a melhor relação possível entre o uso dos recursos naturais e as necessidades humanas.
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      Capítulo 2




      Evolução da gestão ambiental na agenda pública


    




    Neste capítulo, será traçada uma visão histórica da gestão ambiental e de sua inserção na agenda pública. A partir de uma breve introdução sobre como se compreende uma agenda pública, serão analisados os contextos e os principais marcos ou eventos que conduziram à adoção, pelos diversos países, de políticas públicas ambientais, com foco nas conferências da Organização das Nações Unidas (ONU) e em outros tratados internacionais.




    1 Inserção da questão ambiental na agenda pública




    Inserir um tema na agenda pública pressupõe o reconhecimento, pela sociedade, de que é necessário que o governo se volte para esse determinado campo da realidade a fim de analisá-lo e propor ações que, em geral, resultem em mudanças na situação vigente. O processo que conduz à inserção de determinada questão na agenda pública é complexo, envolve diversos interesses e atores sociais e, muitas vezes, requer um longo prazo.





OEBPS/Images/cap1_img1.png
Debates cientificos Cemsneindd /g
movimento ambientalista

Movimentos para
a consolidagéo da
gestao ambiental

’3 Sensibilizagéo da Descobertas cientificas O
populagéo para o tema sobre os problemas

ambientais











OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/pensar.png





OEBPS/Images/saber.png







OEBPS/Images/iStock-486478352.jpg








OEBPS/Images/iStock-539674380.jpg






OEBPS/Images/pratica.png






OEBPS/Images/1000_Instrumentos_Publicos_Gestao_Ambiental.jpg
Cecilia de Almeida Gomes

Instrumentos piblicos
de gestao ambiental

22 edigdo







